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RESUMO.- A descrição anatômica articular evidencia os 
fatores padrões para as condições biomecânicas que de-
vem ser consideradas na seleção do animal de uma de-
terminada espécie. Dessa forma, objetivou-se descrever 
a articulação metacarpo-falângica na espécie ovina, em 
relação a sua arquitetura, considerando o volume, reces-
sos, comunicações e relações no aspecto anatômico ma-
croscópico. Para tanto, foram utilizados dez animais adul-
tos da espécie ovina, raça Santa Inês, machos e fêmeas, 
escolhidos aleatoriamente. A cápsula articular teve uma 
dimensão média de 3,05 cm e uma capacidade volumétri-
ca média de 3,99 ml; as comunicações ocorreram em um 
grau médio de expansão do Látex nas faces dorsal (56,7%) 

e palmar (53,3%); as comunicações proximais nas faces 
dorsal, palmar e dorso-palmar apareceram em 100,0% 
dos casos; os recessos estiveram presentes nas extremida-
des distais. Nesse contexto, conclui-se, que a articulação 
metacarpo-falângica de ovinos apresenta-se com relações 
topográficas semelhantes à descrita para os demais rumi-
nantes, possuindo comunicações em sua porção proximal 
e recessos distalmente.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Articulação metacarpo-falângica, ovi-
nos, cápsula articular, ruminante, morfologia.

INTRODUÇÃO
Em alguns países, inclusive no Brasil, o sistema de produ-
ção intensiva de ovinos vem crescendo significativamente, 
visto ser uma fonte de alimento de alta qualidade para o 
cosumo humano (IBGE 2005, Macrae & Scott 1999).

As alterações no manejo, como o desmame precoce e as 
modificações nutricionais para obter uma engorda rápida, 
devem ser consideradas, pois podem culminar em proble-
mas no desenvolvimento das estruturas corpóreas com 
possível envolvimento do aparelho locomotor. Sabe-se que 
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uma das principais causas de patologias ósteo-articulares 
é o acelerado ganho de peso em animais jovens, devido à 
incapacidade das estruturas articulares suportarem o peso 
adquirido rapidamente (Alldred 1955).

Segundo Macrae e Scott (1999) e Berlingieri et al. 
(2011) , a claudicação causada por afecções que acometem 
as articulações é muito comum no Reino Unido, afetando 
o bem-estar dos animais, resultando em prejuízos para o 
sistema produtivo. Ainda, em carneiros jovens, a poliartrite 
infecciosa é a causa mais comum de doença articular, sendo 
encontrada principalmente no joelho (articulação fêmoro-
-tíbio-patelar), jarrete (articulação társica), carpo e boleto 
(articulação metacarpo-falângica).

Nas articulações metacarpo-falângicas (Schaller 1999), 
articulam-se as extremidades distais independentes dos 
ossos metacárpicos, na forma de uma tróclea, com a face 
articular da falange proximal e os dois sesamóides posicio-
nados na face palmar (Nickel et al. 1986, König & Liebich 
2002, Dyce 2010, Duncan et al. (2013), e, segundo Getty 
(1986) e Banks (1992), há a existência de duas articula-
ções, uma para cada dígito, com uma comunicação presen-
te entre as duas partes palmares das duas cápsulas arti-
culares.

No intuito de ampliar o conhecimento da região me-
tacarpo-falângica, torna-se importante estudar aspectos 
anatômicos, considerando sua importância no contexto 
do acometimento em afecções articulares (Macrae & Scott 
1999).

Dessa forma, objetivou-se descrever a articulação me-
tacarpo-falângica nos ovinos, considerando a capacidade 
volumétrica, recessos, comunicações e os limites da sua 
cápsula articular, obtendo-se dados que podem ser úteis na 
clínica médica e cirúrgica, mediante o melhor conhecimen-
to anatômico da região.

MATERIAL E MÉTODOS
Utilizaram-se dez membros torácicos de ovinos adultos, raça 
Santa Inês, machos e fêmeas, escolhidos aleatoriamente, doados 
a partir de óbitos, ocorridos em criatórios da região de Descalva-
do, São Paulo. Após a obtenção das peças, estas foram congeladas 
para posterior preparo.

Na fase de preparo, as peças foram submetidas ao desconge-
lamento natural por 24 horas. Após o descongelamento a arti-
culação metacarpo-falângica foi acessada através da introdução 
dorsal de uma agulha, calibre 40x12G, realizando a injeção intra-
-articular de solução aquosa de Látex a 50% corado com pigmen-
to específico até a completa distensão da cápsula articular.

As peças injetadas com látex foram numeradas e conservadas 
por congelamento por três dias, visando o enrijecimento do pro-
duto, sendo descongeladas, após esse período, para dissecação da 
referida articulação.

Para uma melhor visualização e descrição dos dados, as co-
municações foram organizadas segundo as regiões articulares de 
difusão do produto. Nas faces dorsal e palmar, foram considera-
das as áreas de comunicação próximo-distal na região colateral 
do dedo IV (Pr-Dis IV), próximo-distal na região colateral do dedo 
III (Pr-Dis III), próximo-distal no espaço interaxial (Pr-Dis IntAx), 
interaxial na região proximal (IntAx Pr), interaxial na região distal 
(IntAx Dis) (Fig.1).

No eixo dorso-palmar, foram consideradas as áreas de comu-
nicação proximal na região colateral do dedo III (Pr III), proximal 

na região colateral do dedo IV (Pr IV), distal na região colateral do 
dedo III (Dis III), distal na região colateral do dedo IV (Dis IV) e 
Interaxial (IntAx) (Fig.2).

Após a dissecação articular, os ossos envolvidos (metacárpi-
cos III-IV, falange proximal III e falange proximal IV) foram men-
surados longitudinalmente para referência comparativa ao tama-
nho da cápsula articular.

Da mesma forma, os recessos presentes também foram obser-
vados de acordo com as regiões dorso-proximal (Dr Pr), dorso-
-distal (Dr Dis), palmo-proximal (Pal Pr) e palmo-distal (Pal Dis).

O grau de comunicação foi estipulado em nível um, quando 
apenas um ducto foi preenchido; dois, quando metade da região 
permitia a passagem do látex; e três, quando o látex se encontrava 
em toda a região de comunicação. Quando o látex não preencheu 
a região de observação, a comunicação foi considerada ausente.

Fig.1. Esquema para observação das áreas de comunicação da 
articulação metacarpo-falângica de ovinos nas faces dorsal e 
palmar.

Fig.2. Esquema para observação das áreas de comunicação da arti-
culação metacarpo-falângica de ovinos no eixo dorso-palmar.
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Os dados obtidos foram analisados por estatística descritiva 
e confrontados com a literatura, assim como foram tomadas foto-
grafias para comprovação e ilustração das informações.

RESULTADOS
Após a dissecção das estruturas adjacentes à articulação 
dos ovinos foi possível visualizar e mensurar a cápsula 
articular. Essa se fixou ao redor das margens articulares 
(ossos metacarpo III-IV e falanges proximal III e IV), ha-
vendo uma pequena variação na distância entre os pontos 
de fixação.

Em todas as peças o volume de Látex injetado para a ex-
pansão completa da cápsula articular, bem como as medi-
das da cápsula articular e dos segmentos ósseos envolvidos 
na articulação, foram mensurados para comparação.

A correlação entre os fatores volume e mensuração de 
cápsula articular (Quadro 1) foi 0,10 (fraca). Ao se corre-
lacionar a mensuração longitudinal da cápsula articular às 
dimensões longitudinais do metacarpo III-IV e das falanges 
proximal III e IV, obteve-se índices 0,25, -0,04 e -0,03, res-
pectivamente (fracos). Porém, o comportamento do volume 
articular perante as dimensões longitudinais do metacarpo 
III-IV e das falanges proximal III e IV apresentou correlação 
moderada (0,39, 0,65 e 0,5, respectivamente).

Após o completo rebatimento da cápsula articular foi 
possível à visualização intra-articular satisfatória do com-
portamento da cavidade articular, devido ao molde de Lá-

tex formado. O grau de comunicação entre as diferentes 
partes da cápsula foi considerado ausente ou avaliado em 
uma escala de um a três, de acordo com a quantidade de 
Látex difundido entre as partes no interior da articulação 
metacarpo-falângica (Fig.3-5).

As comunicações articulares foram observadas de acor-
do com as regiões pré-determinadas e os resultados refe-
rentes a essas estão dispostos nos Quadros 2 a 4.

Foram observados recessos nas regiões dorso-distal e 
palmo-distal, ambas nos dedos III e IV. Porém em 100% 
das dissecações não foram observados recessos nas regiões 
dorso-proximal e palmo-proximal.

Fig.4. Vista palmar da articulação metacarpo-falângica na espé-
cie ovina, evidenciando o preenchimento da cavidade articu-
lar por látex corado. a. lâmina axial do m. interósseo para o 
tendão dos mm. extensores. b. comunicão inter-axial proximal 
grau 3. c. comunicação proximo-distal IV grau 2. d. comuni-
cação proximo-distal III grau 2. e. comunicação dorso-palmar 
inter-axial grau 1. f. recesso palmo-distal na região do dedo IV. 
g. recesso palmo-distal na região do dedo III.

Quadro 1. Mensurações do volume (ml) de expansão da 
cápsula articular e das dimensões longitudinais (cm) 
das estruturas envolvidas na formação da articulação 

metacarpo-falângica em ovinos

	 Observações	 Média	 Desvio Padrão	 Coeficiente de Variação

	 Volume articular	 3,99	 0,53	 13,44%
	 Cápsula articular	 3,05	 0,62	 20,57%
	 Metacarpo III-IV	 12,29	 1,66	 13,54%
	 Falange proximal III	 3,12	 0,20	 6,55%
	 Falange proximal IV	 3,15	 0,24	 7,81%

Fig.3. Vista dorsal da articulação metacarpo-falângica na espécie 
ovina, evidenciando o preenchimento da cavidade articular 
por látex corado. a. comunicação inter-axial proximal grau 3. 
b. comunicão proximo distal IV grau 2. c. comunicação prox-
imo-distal III grau 2. d. comunicação dorso-palmar proximal 
IV grau 1. e. comunicação dorso-palmar proximal III grau 1.

Fig.5. Molde de látex corado da articulação metacarpo-falângica 
na espécie ovina. a. comunicação palmar inter-axial proximal 
grau 3. b. comunicão dorso-palmar inter-axial grau 1. c. co-
municação dorsal proximo-distal III grau 2. d. comunicação 
dorsal proximo-distal IV grau 2. e. recesso dors-distal na 
região do dedo IV. f. comunicação dorsal inter-axial proximal 
grau 3. 
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DISCUSSÃO
A variação observada na distância entre os pontos de fixa-
ção da cápsula articular pode ser um reflexo da rigidez e re-
sistência assumida pela cápsula devido à exigência das for-
ças aplicadas sobre o local como discorrem Alldred (1955) 
e König & Liebich (2002).

Os dados coletados apresentaram baixos coeficientes 
de variação, o que demonstra uma pequena importância na 
dispersão dos dados em torno da média dada pelo desvio 
padrão. A correlação fraca vista ao se equiparar o volume 
e a mensuração de cápsula articular e esta última com o 
comprimento dos ossos envolvidos, indica independência 
entre os fatores. O aumento da correlação entre o volume 
articular e às dimensões longitudinais ósseas pode sugerir 
que o fator que altera a capacidade volumétrica da articu-
lação está relacionado com a requisição de movimento e 
força estática óssea.

A face dorsal apresentou comunicações em todas as 
peças estudadas em três das cinco regiões analisadas, sen-
do que as regiões próximo-distal, inter-axial e inter-axial 
distal não apresentaram correspondência. A comunicação 
próximo-distal na região colateral dos dedos III e IV foi vis-

Quadro 3. Comunicações regionais da cavidade articular 
observadas na face palmar da articulação metacarpo-

falângica em ovinos

	 Região	 Grau
		  1	 2	 3	 Total
		  N	 N	 N	 N

	 Pr-Dis III	 6	 4	 0	 10
	 Pr-Dis IV	 3	 7	 0	 10
	 Pr-Dis IntAx	 0	 0	 0	 0
	 IntAx Pr	 0	 5	 5	 10
	 IntAx Dis	 0	 0	 0	 0
	 TOTAL	 9	 16	 5	 30

Quadro 4. Comunicações regionais da cavidade articular 
observadas no eixo dorso-palmar da articulação metacarpo-

falângica em ovinos

	 Região	 Grau
		  1	 2	 3	 Total
		  N	 N	 N	 N

	 Pr III	 3	 7	 0	 10
	 Pr IV	 3	 7	 0	 10
	 Dis III	 0	 0	 0	 0
	 Dis IV	 0	 0	 0	 0
	 IntAx	 4	 6	 0	 10
	 TOTAL	 10	  20	 0 	 30

Quadro 2. Comunicações regionais da cavidade articular 
observadas na face dorsal da articulação metacarpo-

falângica em ovinos

	 Região	 Grau
		  1	 2	 3	 Total
		  N	 N	 N	 N

	 Pr-Dis III	 5	 5	 0	 10
	 Pr-Dis IV	 0	 10	 0	 10
	 Pr-Dis IntAx	 0	 0	 0	 0
	 IntAx Pr	 0	 2	 8	 10
	 IntAx Dis	 0	 0	 0	 0
	 TOTAL	 5	 17	 8	 30

ta em todas as dissecações, diferenciando-se em grau 1 ou 
2. O espaço inter-axial proximal apresentou-se como uma 
comunicação relevante, já que foi a única região a obter 
grau 3 (80,0% das peças).

O comportamento da face palmar foi semelhante ao no-
tado na face dorsal. A ausência de correspondência distal 
também foi relatada, o que demonstra que, independente 
da face, essas comunicações são limitadas. Tal fato pode ser 
explicado pela maior presença de estruturas que se fixam 
nessa porção, provocando maior tensão na cápsula com 
consequente diminuição de espaço. O espaço inter-axial 
proximal também foi o único a apresentar grau 3, porém 
em um menor número de casos (50,0%).

De uma maneira geral, a face dorsal e palmar apresen-
taram em maior número o grau de comunicação 2 (56,7% e 
53,3%, respectivamente).

Autores como Getty (1986), Nickel et al. (1986) e König 
& Liebich (2002) comentam que na articulação metacarpo-
-falângica há dois processos articulares, sendo um para 
cada dígito, havendo uma comunicação na região palmar 
entre as duas cápsulas articulares. Somente Schwarze 
(1970) não especifica que esta ocorre na região palmar. 
Porém, neste estudo, observou-se também, em 100% dos 
casos, interação em pontos regionais diferentes na face 
dorsal, o que não foi citado pela literatura consultada.

Nas comunicações do eixo dorso-palmar, foi observado 
proximalmente, tanto para a região colateral do dedo III 
como na do dedo IV, o grau 2 em 70,0 % e de grau 1 em 
30,0% dos casos. Distalmente, não houve sinais de difusão 
do produto, concluindo-se uma ausência de comunicação. 
O grau de comunicação inter-axial foi representativo, sen-
do 60 % grau 2 e 40 % grau 1; novamente, o grau de comu-
nicação mais frequente foi o 2 (66,7%).

Notou-se a presença do Látex em regiões um pouco 
distante da articulação, confirmando a formação de sacula-
ções. Sugere-se que estas possam ajudar na movimentação 
dos tendões (Getty 1986), embora sejam bastante discretas 
nesses animais.

Os recessos foram descritos somente nas regiões arti-
culares distais. Fato interessante, ao se associar que as co-
municações distais não ocorreram nas faces dorsal, palmar 
e dorso-palmar, podendo sugerir que a limitada cavidade 
nessa região impossibilita a comunicação entre as regiões, 
mas permite a formação de recessos.

Contudo, os resultados desta pesquisa mostraram que 
as comunicações proximais na face dorsal, palmar e dorso-
-palmar aparecem em todos os casos, porém a difusão do 
látex não foi observada entre as regiões distais.

Considerando a cápsula articular, sua dimensão média 
foi de 3,05 cm e sua capacidade volumétrica média foi de 
3,99 ml. No entanto, as dimensões médias longitudinais 
dos ossos metacarpo III-IV e falanges proximais III e IV 
tiveram correlação fraca ou moderada com a mensuração 
longitudinal da cápsula articular e seu volume, respecti-
vamente.

Ainda, considerando os recessos articulares, vale res-
saltar que estes estiveram presentes nas extremidades 
distais, porém não foram observados nas porções proxi-
mais.
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